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Brasília,   Abril de 2008

“Os homens necessitam constantemente de parteiras ...”  --------  Nietzsche

Parteira é o título mais antigo do profissional que chamamos de Obstetra/Obstetriz. É quem a acompanha durante os nove meses, quem testemunha o crescimento da barriga, e será ele quem estará presente nesse momento tão esperado: o nascimento da criança. . A sua tarefa não tem horários: não existem Sábados, Domingos, manhãs, noites ou tardes.

Embora se espere que o trabalho de parto seja normal, ou seja, que o colo do útero se dilate com uma certa progressão, que as contrações tenham o ritmo ideal, que os batimentos do bebê estejam em perfeito estado e que a paciente tenha a dor controlada, a realidade indica que algumas destas variáveis podem não acontecer de forma ideal. O manejo destas situações necessita do cuidado de um profissional especializado. Essa é a função da parteira, que possui o conhecimento para controlar todo o processo, desde que se inicia o trabalho de parto até ao dar à luz. A parteira é a encarregada de verificar a paciente, se já está pronta ou se trata de um falso alarme, e é responsável por "conduzir" o trabalho de parto.

O que a parteira controla


São muitas as coisas que a parteira controla. Por exemplo, como são as contrações: se forem muito espaçadas – o que demoraria muito o trabalho de parto – ou frequentes. Neste último caso, o útero não consegue descontrair-se completamente e o bebê poderia não receber o oxigênio necessário. Outro aspecto a ter em atenção é como evolui a dilatação e estar atenta ao seu desenvolvimento, tratando que o processo não se detenha. Os batimentos do bebê também são muito importantes.

Sempre adotamos a idéia que o ‘ato de nascer’ é um grande acontecimento. E o é, quando a percepção é focada para a sociedade, os pais, familiares e amigos. Mas, e para a criança? Certamente que NÃO, pois ela vivia em um paraíso e foi expulsa de maneira violenta. Ela é convidada a força a sair e a passar por uma porta estreita, é empurrada, é puxada, e isso se não houver complicações que pode culminar na sua morte. 

A primeira coisa que uma criança quer, depois que atravessa este estágio, é encontrar quem possa proporcionar uma condição semelhante ao que perdera. Por isso o papel da parteira termina no ato do nascimento e a criança e devolvida à mãe, para continuar o processo das relações objetais. 

O trauma do nascimento é um tópico extensamente considerado em psiquiatria, sobretudo pelos psicanalistas. O conceito foi descrito de um modo abrangente por Otto Rank, que sustentou serem as circunstâncias do nascimento profundamente gravadas na psique do bebê, e suscetíveis de reaparecerem em forma simbólica nos pacientes psiquiátricos.

Afirma-se que a existência intra-uterina é inteiramente feliz, na medida em que está livre de todos os conflitos de natureza psíquica. Acredita-se que o ato de nascer é marcado por uma conturbação radical dos pontos de vista psíquico e físico; produz um choque psíquico de grandes conseqüências, um trauma de que a pessoa nunca mais se refaz. Freud diz: "O ato de nascer é, além disso, a primeira experiência acompanhada de ansiedade e constitui, portanto, a fonte e o modelo do sentimento de ansiedade."

Afirma Freud: "Não podemos certamente pressupor que o feto possui qualquer espécie de conhecimento de que está correndo o perigo de aniquilamento"; o feto só pode sentir "uma perturbação geral na economia de sua libido narcisista".
Com essa introdução biológica, com influências psicológicas traumáticas, podemos ter uma idéia daquilo que Nietzsche quis dizer com a frase : “Os homens necessitam constantemente de parteiras ...”. As pessoas, no cotidiano, estão acomodadas nos seus úteros, passando do tempo de nascer, estão mortas, sem nenhuma perspectiva de vida. Perderam o sentido do existir. Estão no mundo indiferentes a realidade. Necessitam de parteiras que facilitem o abrir de suas mentes, para transcender sua existência. 

Para favorecer o aparecimento dos homens superiores, é preciso alterar o modo de encarar a vida e o conhecimento. O ideal nietzschiano seria o pensador que passeia livremente pela vida e recusa considerar a atividade criadora uma obrigação intelectual; o homem que, para fecundar a si e aos outros, suprime o hiato existente as mais das vezes entre conhecer e viver.
Na natureza, os filhotes, depois do nascimento, ficam ligados aos pais para adquirir as noções básicas de sobrevivência, ao modo de cada espécie. Se nasce um urso, ele fica junto dos pais ursos para desenvolverem a capacidade de caçar, defender e atacar. Não é diferente com os humanos, só que esta capacidade transcende a sobrevivência. Os seres humanos PENSAM, o que eleva substancialmente a sua diferença das outras espécies. Daí que podemos ter na vida muitas parteiras que atuam como auxiliadoras no processo das descobertas e mutações. 

O perigo é as parteiras tomarem você como depositário de uma ideologia. Aquele(a) que deveria te guiar pela porta(canal) para um mundo de possibilidades, realizando partos, pode te confinar a uma sistema de idéias (crenças, tradições, princípios e mitos) interdependentes, sustentadas por um IDEAL. Como disse Nietzsche: "Para que serve um livro que não for capaz de nos transportar além dos livros?". 

Só que Nietzsche, como a maioria, não conseguiu escapar das influências daqueles que foram suas parteiras. A produção filosófica de Nietzsche, se deveu em muito as influências do pensamento de Schopenhauer, que de certa forma tomou o lugar do pai que perdera, quando ainda tinha 04 anos de idade. Teve também R. Wagner(compositor), assim como Ésquilo e Sófocles, fundadores da tragédia Grega.

Uma coisa podemos observar no pensamento de Nietzsche: sua busca incansável por parteiras que podiam extrair do interior dos homens suas potencialidades. Trazer um novo homem, melhor e mais forte. Um super-homem. 

Vindo após séculos de filosofia catedrática, Nietzsche se revoltou violentamente contra a mutilação do espírito de aventura pela oficialização das doutrinas. E a seu modo foi um aventureiro, não só na existência agitada e ambulante, à busca de lugares novos, emoções renovadas (como alguém que necessita atritar-se com o mundo para despedir faíscas de vida), mas também no pensamento, à busca de ângulos novos, posições inexploradas, renovando sem parar as técnicas do conhecimento. A intervenção feliz de um gênio familiar impediu sempre as suas tentativas de amarrar as idéias em sistemas amplos e fechados.¹ Exprimiu-se de preferência em trechos breves, aforismos e cânticos, a fim de que tudo o que borbulha não fosse canalizado pelo desenho geométrico dos tratados; e para que a filosofia não renunciasse ao privilégio da permanente aventura, a troco da estabilidade que se obtém fechando os olhos ante a fuga vertiginosa das coisas. O tipo de pensador nietzschiano é o Peregrino, o Wanderer, cuja sombra se projeta pelos quatro cantos e nunca vende a alma ao estável, ao tranqüilo, porque deseja manter-se fiel ao desconhecido, enfrentando-o com a coragem da aventura. A mencionada página final de Humano, Demasiado Humano (1ª Parte) define este repto permanente da filosofia, e é das mais belas que se escreveram sobre o destino do pensador, rejeitando a segurança ilusória de que se nutrem os homens médios, para não permanecer de olhos baixos, cego em meio à vida que estua no desconhecido, oferecendo aventuras que glorificam e consomem: 

"Quem atingiu dalgum modo a liberdade da razão não se pode considerar na terra outra coisa que um Peregrino, embora não um viajante rumando para uma meta final - pois esta não existe. Contemplará e terá os olhos abertos para tudo que acontece no mundo; não ligará o coração em definitivo a nada de único; deve haver nele algo erradio, pois a sua alegria está no mutável e no inconstante. Por certo cairão noites penosas sobre um homem desse - quando estiver cansado e encontrar fechadas as portas da cidade, que lhe deveria dar repouso. Pode ser, ainda mais, que o deserto chegue até a elas, como no Oriente, e as feras ululem, ora perto, ora longe, e um vento forte se eleve, e os salteadores lhe roubem os animais de carga. Desce então uma noite terrível, como um segundo deserto no deserto, e o Peregrino se sentirá exausto no coração. Quando o sol levantar, abrasando como a divindade da ira, abre-se a cidade, e nas faces dos habitantes ele verá talvez mais deserto, mais sujeira, mais embuste e mais insegurança do que fora de portas - e o dia será quase pior que a noite. Isto pode, na verdade, ocorrer a um Peregrino; mas depois virão, como recompensa, manhãs deleitosas, noutra paragem e noutro dia, onde, através do dilúculo, verá bandos de musas bailarem perto, na névoa das montanhas; onde, em seguida, quando passear à sombra das árvores, na serenidade da manhã, cair-lhe-ão, dentre os ramos e a folhagem, coisas boas e claras, dádivas dos espíritos livres, que se acomodam bem, como ele, nos montes, florestas e solidões, e são, como ele, de maneira ora alegre, ora pensativa, peregrinos e filósofos. Oriundos do mistério da madrugada, pensam no que pode fazer tão pura, luminosa, jovialmente transfigurada a fisionomia do dia entre a décima e a décima segunda pancada do sino: andam a buscar a Filosofia da Manhã".

Esse assunto(parteiras) é muito oportuno e interessante, pois, no mundo das idéias, quando as parteiras ultrapassam os limites de sua função, o recém-nascido passa a ser propriedade dela. A parteira deve ater-se a seu ofício, auxiliadora no parto, para não incorrer o risco de gerar no SER um mundo particular. Seria produzir um psicótico, um altista, onde estaria restringido-o há um universo já idealizado por alguém(parteira). E o que não falta são parteiras em busca de seguidores. Elas tem a facilidade de transformar sua atividade em um grande negócio, onde ela se encontra na posição de poder, recrutando discípulos, pela magia de seus sonhos.

Sócrates usava nas suas conversas com os cidadãos um método chamado maiêutica, que consiste em forçar o interlocutor a desenvolver seu pensamento sobre uma questão que ele pensa conhecer, e evidenciar a contradição. A atividade maiêutica é comparada por Sócrates à profissão de sua mãe(parteira), mas ao invés de trazer à luz rebentos ele trazia à luz idéias que já existiam em seus interlocutores. Tem uma frase famosa de Sócrates: "Só sei que nada sei". Sócrates fala disso na Apologia para mostrar que, por mais que investigasse as doutrinas e conversassem com os sábios, não havia encontrado ninguém que conseguisse participar da sua dialética sem cair em evidente erro de raciocínio. Por isso ele se mantinha um investigador desinteressado e não afirmava possuir um saber, como os outros. 

A maneira como Sócrates fazia as pessoas conhecerem-se a si mesmas também estava ligada à sua descoberta de que o homem, em sua essência, é a sua psyché. Em seu método, chamado de maiêutica, ele tendia a despojar a pessoa da sua falsa ilusão do saber, fragilizando a sua vaidade e permitindo, assim, que a pessoa estivesse mais livre de falsas crenças e mais susceptível à extrair a verdade lógica que também estava dentro de si.

 Sendo filho de uma parteira, Sócrates costumava comparar a sua atividade com a de trazer ao mundo a verdade que há dentro de cada um. Ele nada ensinava, apenas ajudava as pessoas a tirarem de si mesmas opiniões próprias e limpas de falsos valores, pois o verdadeiro conhecimento tem de vir de dentro, de acordo com a consciência, e que não se pode obter expremendo-se os outros. 

Até mesmo na atividade de aprender uma disciplina qualquer, o professor nada mais pode fazer que orientar e esclarecer dúvidas, como um lapidador tira o excesso de entulho do diamante, não fazendo o próprio diamante. O processo de aprender é um processo interno, e tanto mais eficaz quanto maior for o interesse de aprender. Só o conhecimento que vem de dentro é capaz de revelar o verdadeiro discernimento. Em certo sentido, dizemos que quando uma pessoa "toma juízo", ela simplesmente traz à consciência algo muito claro que já estava "dentro" de si. Assim, as finalidades do diálogo socrático são a catarse e a educação para o autoconhecimento. Dialogar com Sócrates era se submeter a uma "lavagem da alma" e a uma prestação de contas da própria vida. 

Como disse Platão: 

"quem quer que esteja próximo a Sócrates e, em contato com ele, põe-se a raciocinar, qualquer que seja o assunto tratado, é arrastado pelas espirais do diálogo e inevitavelmente é forçado a seguir adiante, até que, surpreendentemente, ver-se a prestar contas de si mesmo e do modo como vive, pensa e viveu".

Em seu método, ao iniciar uma conversa, Sócrates sempre adotava a posição de uma pessoa ignorante, que apenas "sabe que nada sabe". E justamente por usar esta afirmativa, ele forçava as pessoas a usarem a razão. Ele entrava de tal forma na conversa, e de tal forma a dominava, que era capaz de aparentar uma maior ignorância ou de mostrar-se mais tolo do que realmente era. Seus discípulos mais fieis já sabiam que quando o opositor caia nesta jogada, logo logo levaria um tombo tremendo quando o quadro se invertesse. E esta era a principal técnica do método de Sócrates: usar a ironia. Foi assim que ele expôs muito das fraquezas do pensamento ateniense. Um encontro com Sócrates podia significar o risco de expor-se ao ridículo. Mas as pessoas que passaram por isto e conseguiram superar o choque do orgulho ferido, indo até o fim no processo cartático, acabavam por extrair de si mesmo a resposta em tudo lógica e compatível com os problemas expostos, dando-lhe a solução. O resultado é que o indivíduo sentia uma verdadeira sensação de iluminação, de descoberta, de ter dado à luz algo de valioso que havia dentro de si, mas de que não tinha a mínima consciência. Foi assim que Sócrates conquistou fervorosos discípulos. Mas se a pessoa entregava-se ao orgulho ferido, tornava-se um inimigo feroz. E esta foi a razão que lhe custou a vida.

Existe uma diferença entre parteiras idealizadas por Nietzsche e por Sócrates. Em Nietzsche a parteira apresenta um ‘conhecimento externo’, que serve de âncora para fazê-lo despertar e provocar sua saída do útero, da sua inércia, para fora, para a mudança, para a vida. Já em Sócrates a parteira se apresenta como não tendo conhecimento algum, e o ser é confrontado pelo vazio externo, forçando-o a voltar-se para si mesmo, para uma ‘CONHECIMENTO INTERNA’.

O que podemos abstrair do texto, é que teoricamente existem duas possibilidades do indivíduo existenciar sua personalidade. A partir do interior ou do exterior. Se dissermos que vem do interior, como podemos encaixar o pensamento de Jean Paul Sartre, quando afirma que “o homem é o ser pelo qual o nada vem ao mundo” e,  “o NADA é um ‘buraco’ mediante o qual se constitui o ser-para-si” , onde a liberdade provém do nada que obriga o homem a FAZER-SE, em lugar de apenas SER. Neste sentido, no interior, no início, nada existia. E, se dissermos que vem do exterior, como podemos escapar das influências das personalidades já formatadas, com suas idéias e ideais, como verificada nas meninas lobos: Amala e Kamala, citadas na mensagem anterior. A pergunta é : como a criança pode vir a ser uma entidade independente, única, exclusiva, diferente, que possa separar a ‘personalidade pessoal’ da ‘personalidade social’?
Sim, porque se isto não acontecer, torna-se simplesmente produto do sistema. Peça que constitui parte da máquina estatal. Objeto forjado para atender a demanda do poder vigente. E, assim, seria um vivo-morto, onde seus movimentos foram condicionados e traçados por uma vontade externa, mas está morto para si. É um projeto na encubadora na matrix da sociedade, até que seja formado os processos do ser industrial.  É um feto que saiu do útero particular, para o útero coletivo. Houve apenas uma transferência de úteros, onde, na íntegra, não existiu o nascimento do SER. 

A sociedade é um grande útero, composto por fetos com corpos de adultos. Adultos com comportamentos de embrião. Incapaz. Onde está a parteira fiel, que acolhe crianças e revela o Caminho que as coloca de volta ao seio(intimidade) do PAI FIEL  para a construção do SER ? 

RESPOSTA : CRISTO é a parteira fiel, enviado pelo Pai Celestial, para colher seus filhos do mundo, para traze-los de volta para seus braços. É nos braços de Deus que as crianças(nascidos de novo), vão encontrar o lugar apropriado para crescer e construir sua identidade. Como está escrito : “Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim – João 14.6.” , e ainda, 

“Deixando, pois, toda a malícia, todo o engano, e fingimentos, e invejas, e toda a maledicência, desejai como meninos recém-nascidos, o puro leite racional, a fim de por ele crescerdes para a salvação, se é que já provastes que o Senhor é bom; e, chegando-vos para ele, pedra viva, rejeitada, na verdade, pelos homens, mas, para com Deus eleita e preciosa, vós também, quais pedras vivas, sois edificados como casa espiritual para serdes sacerdócio santo, a fim de oferecerdes sacrifícios espirituais, aceitáveis a Deus por Jesus Cristo – I Pedro 2.1-5.”

Cristo percorreu a mesma trajetória de vida, como qualquer ser humano que nasce na face da terra. Ele foi feto e veio ao mundo como uma criança, e através de uma parteira. Mas, em que consistia o seu diferencial? Por que ele foi uma demonstração de vida bem estruturada? Pois foi perseguido, difamado, provocado, cuspido, maltratado, chicoteado, traído e se manteve íntegro. Não perdeu o equilíbrio, manteve sua estabilidade mental e emocional. E, aos seus opressores perdoou as suas transgressões, como sinal de controle da situação, vendo a fraqueza de seus inimigos. Qual o segredo? O segredo estava na pessoa que foi o arquiteto de sua estrutura: DEUS. 


Veja este trecho das Escrituras: 

Quando o viram, ficaram maravilhados, e disse-lhe sua mãe: Filho, por que procedeste assim para conosco? Eis que teu pai e eu ansiosos te procurávamos. Respondeu-lhes ele: Por que me procuráveis? Não sabíeis que eu devia estar na casa de meu Pai? Eles, porém, não entenderam as palavras que lhes dissera. Então, descendo com eles, foi para Nazaré, e era-lhes sujeito. E sua mãe guardava todas estas coisas em seu coração. E crescia Jesus em sabedoria, em estatura e em graça diante de Deus e dos homens – Lucas 2.48-52.

Bem verdade que Cristo nasceu como homem e viveu entre os homens, mas seu Pai era Deus. Deus, o criador dos céus e da terra, Eterno, Imortal, Justo, Imutável, Incomparável, Inescrutável, Imensurável, Onipotente, Onipresente, Soberano, Reto, Bondoso, Misericordioso e cheio de Amor. Cristo sabia que sua mãe Maria foi apenas um instrumento para vir ao mundo, como qualquer mãe traz ao mundo os filhos de Deus, pensando ser seus. E, ela foi considerada bem aventurada, porque entendeu o propósito de Deus, da sua missão como auxiliadora deste processo. Veja que ao ser surpreendida pela ausência de Cristo, quando Ele estava no templo, casa do Pai, ela foi chamada a atenção com as seguintes palavras ... Por que me procuráveis? Não sabíeis que eu devia estar na casa de meu Pai?... E sua mãe guardava todas estas coisas em seu coração.
Então, não é de se admirar que o comportamento de Cristo, diante de seus algozes, fosse semelhante aos atributos de seu Pai. Agora, se tivesse sua estrutura alicerçada na sabedoria humana, de seus pais carnais e familiares, seria uma catástrofe. Cada um possui seu valor, mas a tarefa de construir o SER, cabe a Deus. Como está escrito : Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam; se o Senhor não guardar a cidade, em vão vigia a sentinela – Salmos 127.1.
O grande risco para quem constrói sua estrutura psíquica em personalidades consideradas espelhos da alma, é estarem condenadas ao caos, a morte. Sim, porque estas são apenas depositárias do desejo do outro, e continuam vazias, sem identidades. Quando estes personagens são abatidos, são desmascarados, morrem ou caem, aqueles que foram forjados segundo as suas qualidades desabam juntos, porque perderam a âncora de sustentação. 

Voltando a análise das meninas lobos(Amala e Kamala), descritas na mensagem 10, elas foram forjadas por lobos, e quando foram separadas dos pais(lobos), perderam a sustentação da sua estrutura psíquica, e foram murchando aos poucos, até morrerem. Isto acontece também com todos quantos se ligam a líderes, sejam eles políticos, religioso ou familiares. As clínicas de psicanálise, psicologia e psiquiatria estão abarrotadas de pessoas que perderam o referencial, o ponto fixo de sustentação de sua personalidade e estão desequilibradas mentalmente, se definhando com problemas psicossomáticos. 

Todo este desenho da personalidade, se não for realizado por um construtor perfeito, a casa vai cair. E, não conhecemos outra alternativa que não seja Deus, o Pai das luzes, que veio ao mundo vestido em pele humana, por meio Cristo, para que servisse como espelho para nossa alma. Não adianta substituir Cristo pelos seus seguidores, porque eles também possuem suas falhas. Estes possuem seus valores, e podem nos servir de exemplo, como Pedro, Paulo e João que demonstraram sua personalidade estável diante de problemas semelhantes aos que Cristo foi submetido. Os seguidores de Cristo tinham uma estrutura psíquica equilibrada, e deixaram tudo para alcançar suas identidade, e mesmo depois da partida do mestre, deste mundo, mesmo sob perseguição, tortura, flagelos e mortos, permaneceram com um comportamento inabalável. Eles podem sim, servirem como testemunhas, mas jamais ESPELHO DA ALMA - CRISTO. Como está escrito : “... o qual é imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação.. – Col 1.15”

Os Judeus tentaram fazer de Cristo um líder revolucionário, para os libertarem da perseguição do governo romano. Mas, a sua missão era levar as pessoas a reverem seus alicerces psíquicos, a se libertarem da dominação interior, impostas pela cultura vigente. E, apresentar Deus como única base, capaz de reestruturar o novo o homem, nascido da Palavra. Porque a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais cortante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até a divisão de alma e espírito, e de juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e intenções do coração – Hebreus 4.12. 

Ninguém consegue por muito tempo, agüentar as pressões psíquicas internas, impostas pelas ordenanças dos opressões(dominação). A criança que ainda existe no adulto em forma de embrião, começa a pedir socorro. O problema não está nas pressões e perseguições externas, mas luta interna que começou quando nos encontramos como hospedeiros da vontade do outro. A ANGÚSTIA da qual estamos falando desde as primeiras reflexões, é o primeiro sinal deste pedido de ajuda, de salvação interior. Se não saltarmos para sermos SUJEITOS da nossa destinação histórica, morreremos como OBJETOS de satisfação dos OUTROS.

Fechando o nosso entendimento, nesta reflexão, percebemos que não temos muita escolha para construção da nossa identidade, a não ser depender daqueles que nos acolhem neste mundo. Parteiras, que por mais bem intencionadas que sejam, não podem colocar ou extrair do NADA existencial, aquilo que é necessário para construir nosso SER. Do NADA pode-se construir TUDO, inclusive lobos. Tudo depende do ESPELHO, do ARQUÉTIPO, da PARTEIRA, do CONSTRUTOR da sua alma. 

A grande sacada deste processo é que, mesmo sendo adulto mal forjado, podemos rever o processo. Mesmo sendo encontrados na forma de um lobo, de um ladrão, de um malfeitor, cheios de impurezas, lascívia, inimizades, porfias, iras, pelejas, dissensões, invejas, homicidas, porque somos produtos inconscientes de uma sociedade doente, existe uma saída: O NOVO NASCIMENTO. Sim, aquele nascimento do qual Nicodemos não entendeu: 

Ora, havia entre os fariseus um homem chamado Nicodemos, um dos principais dos judeus. Este foi ter com Jesus, de noite, e disse-lhe: Rabi, sabemos que és Mestre, vindo de Deus; pois ninguém pode fazer estes sinais que tu fazes, se Deus não estiver com ele. Respondeu-lhe Jesus: Em verdade, em verdade te digo que se alguém não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus. Perguntou-lhe Nicodemos: Como pode um homem nascer, sendo velho? porventura pode tornar a entrar no ventre de sua mãe, e nascer?  -  João 3.1-4
“A verdade sai da boca da criança que ainda existe em nós.”  -  Jean-Jacques Moscovitz

Um abraço e até a próxima....
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